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i) Estenose aortica e pulmonar dão sopro systolico na 
trachéa; 

j) N a insufficiencia aortica ha u m sopro diastolico 
tracheal; 

k) Os sopros dos anêmicos e emotivos que são audíveis 
no foco pulmonar — são sopros de bifurcagão; 

1) O sopro dos anêmicos e emotivos que são audíveis 
na ponta, são na proporgão dte 98 0|0 transmissíveis á trachéa. 
— São, pois, sopros de insufficiencia mitral funccional. 

m ) O attrito pericardiaco não é audível na trachéa; 
n) Os sopros extracardiacos não são audíveis na tra­

chéa. 

Sobre um processo rápido de diferenciação das 
granulações de Much no bacillo de K°ch 

J^íofa do quinfannisfd de Medicina, José 
de Toledo Mello. 

As granulagões chromaticas de Much, como elementos 
intra ou extra-somaticos, no caso particular do bacillo de 
Koch, diversamente interpretadas physiologica e morphologi-
camente pelos autores, têm servido de base para u m bom nu­
mero de publicagões, ás quaes, incontestavelmente, os nossos 
illustres patrícios Moreira da Fonseca e A. Fontes, este ul­
timo sobretudo, emprestaram o maior brilho, offerecendo ao 
interessante estudo a melhor e a mais valiosa contribuigão. 

Formas de desenvolvimento, de resistência ou de degene-
ragão, considerados que sejam outros tantos centros de uni­
dade vital da colônia que seria o corpo bacillar, consoante a 
opinião autorisada de A. Fontes, que nós adoptamos como 
doutrina perfeitamente calcada na experimentagão cuidadosa 
e na observagão demorada, os corpusculos de Much, do ponto 
de vista de sua importância pathogenica, vão merecendo u m 
papel importante na interpretagão dos aspectos proteifor-
mes da bacillose e no esclarecimento da heranga tuberculosa, 
como elemento vivo infectante.,> (Fontes). 
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Não é nossa intengão, como estudante, sem tempo e sem 

meios para pesquizas de tão alta valia e real interesse pratico, 
vir detalhando informagões sobre os granulos vitaes de Much 
cujo estudo mereceu u m esquadrinhamento acurado nos tra­
balhos de A. Fontes estampados nas " Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz" e "para os quaes", escreve Fonseca nas suas 
interessantes e valiosas publicagões sobre os Novos methoãos 
para o diagnostico da tuberculose, "a leitura dos estudiosos 
deve ser obrigatória, pela importância e actualidade do as-
sumpto e pela excellencia do pesquizador". 

Quando do estudo da morphologia do bacillo de Koch, 
dos seus caracteres estructuraes e da evidenciagão dos granu­
los de Much pelos processos granulares usuaes de coloração, 
no nosso curso de Microbiologia, proficientemente dirigido pe­
lo Professor Carini, tendo como assistente o Dr. Pires Fleu-
ry, tentámos, despretenciosamente, a adopção de u m processo 
próprio de caracterisagão dos referidos elementos, numa 
technica mais simples e rápida que as utilizadas correntemen­
te. Iniciadas no laboratório de Microbiologia, em momentos 
roubados ás aulas praticas, as nossas pesquizas poderam 
proseguir^se quando no servigo da 3.a enfermaria de Medici­
na Santa Casa, como interno do Prof. Dr. Ovidio Pires de 
Campos. 

Sem terem outra ambigão acima da de que cilas possam 
ser havidas pelos estudiosos como aproveitáveis, as nossas 
pesquizas consubstanciam u m trabalho rápido e insufficien-
te, não tendo ido além do simples exame de escarros apresen­
tados para o diagnostico microscópio da phymatose nos doen­
tes do servigo a que prestamos o nosso modesto concurso. 

Os processos granulares clássicos tendentes á caracteri­
sagão morphologica dos corpusculos vitaes de Much, são bas­
tante numerosos, tendo merecido, entre todos, preferencia, a 
coloragão pelo Ziehl-Gram de Fontes. 

Passemos em revista, rapidamente, estes diversos pro­
cessos : 

I) PROCESSOS DE MUCH 

L° Proc' ~ a) Corar pela violeta anilinada durante 5 
minutos, a quente. 
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b) Tratar pelo Lugol. 
c) Descorar pelo álcool absoluto ou essência de 

cravo/ 
2.° proc. — a) corar pela solugão de violeta de methy-

la: 
solugão saturada de violeta de methyla em álcool absolu­

to lOec. 
água phenicada a 2 0|0 lOOcc. 

b) Tratar pelo Lugol (1 a 5 minutos) : 
c) Tratar pelo ácido nitrico a 5 0|0 (1 minuto). 
d) Tratar pelo ácido chlorhydrico a 3 0|0 (10 se­

gundos) . 
e) Tratar pelo álcool acetona. 

3.° proc. — a ) Corar pela solugão de violetas de methy­
la, como no 2.° proc. 

b) Tratar, durante 2 minutos pela solugão: 
água oxygenada a 2 0|0 lOOcc. 
iodureto de potássio 5 grs. 

c) Descorar pelo álcool absoluto. 

II) PROCESSO DE FONTES 

a) — Corar a quente pela fuchsina de Ziehl. 
b) — Lavar nagua corrente. 
c) — Corar durante 2* pela violeta de genciana phe­

nicada. 
d) Tratar pelo Lugol. 
e) Descorar pelo alcool-acetona. 
f) Lavar n'agua. 
g) Contracorar pela solugão aquosa de azul de me-

thylenio ou pela crisoidina a 2:300. 
h) Lavar n'agua. 
i) Seccar e examinar. 

VA) PROCESSO DE FONSECA 

a) Corar pela fuchsina de Ziehl durante 2\ 
b) Lavar n'agua corrente. 
c) Corar durante 2' a 3' pela cyanina: 
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álcool absoluto 100 c.c. 

cyanina l&r-
ácido phenico 4 c.c. 

ou cyanina l&r • 
álcool absoluto 100 c.c. 

formol 5 c.c. 
d) Descorar pelo ácido nitrico ao tergo. 
e) Tratar durante 2' a 3' ou mais pela solugão sa­

turada de ácido picrico em álcool absoluto. 
f) Lavar1 n'agua corrente. 
g) Seccar e examinar. 

IV) PROCESSO DE TRUNEK 

a) Corar pela mistura recente de três partes de 
fuchsina de Ziehl e uma parte da solugão de violeta de me-

thylenio (lc\.e. de solugão alcoólica em 100c.c. de água phe­
nicada a 2 0|0). 

b) Tratar pelo Lugol. 
c) Descorar pelo ácido nitrico a 5 0|0 (1 minuto) 
d) Fazer agir o álcool acetona. 
e) Lavar n'agua. 
f) Corar o fundo pela solugão de vesuvina ou 3*-. 

franina. 

V) PROCESSO DE WEISS 

a) Corar durante 24 horas, a frio ou a quente (2 a 
3 passagens na chamma), por uma das 3 misturas: 
Solugão de violeta de methyla phenicada ... 1 parte 
Solugão de fuchsina de Ziehl 1 parte 
Solução de violeta de methyla phenicada .. 3 partes 
Solugão de fuchsina de Ziehl 1 parte 
Solugão de violeta de methyla phenicada .. 1 parte 
Solugão de fuchsina de Ziehl 3 partes 

b) Tratar pelo Lugol durante 5 minutos, a frio 
ou a quente. 

c) Descorar durante u m minuto no ácido nitrico 
a 5 010. 



SOBRE U M PROOESiSO RÁPIDO 285 

d) Descorar durante 10 segundos no ácido chlo-
rhydico a 3 0|0. 
e) Fazer agir o álcool acetona (partes iguaes) até 
o desapparecimento da coloração. 

f) Seccar em papel de filtro. 
g) Recolorir o fundo pela safranina a 1 0|0 duran­

te 5 a 10 segundos ou pela vesuvina, durante u m minuto. 

VI) PROCESSO DE WOEHRLI E KNOLL 

a) Corar, a quente, pela mistura em partes iguaes 
de fuchsina de Ziehl com violeta de methyla phenicada. 

b) Tratar pela solução a 5 0|0 de iodureto de po­
tássio em água oxygenada a 2 0|0, durante 5' ou pelo 
Lugol durante 10\ 

c) Descorar pela solução a 1 0|0 de ácido chlorhy-
drico em álcool a 70 0|0. 

d) Tratar pelo álcool" abosluto. 
e) Corar o fundo com uma solução corante de con­

traste. 

VII) PROCESSO DE PROESCHER 

a) Corar a quente por uma mistura de fuchsina de 
Ziehl (4 partes) e violeta de gençiana phenicada (1 par­
te). 

b) Seccar e tratar pelo Lugol durante 2'. \ 
c) Descorar por uma mistura de ácido nitrico, ál­

cool e acetona. 
d) Lavar n'agua. 
e) Corar o fundo com uma solução de azul de me-

thylenio a 1 ou 2 0|0. 

VIII) PROCESSO DE KIRCHENSTEIN 

a) Lavar a quente pela fuchsina de Ziehl. 
b) Descorar durante 2 a 3 minutos pela solução 

hydro-alcoolica de ácido picrico: 
solução aquosa saturada de ácido picrico 60 c.c. 
álcool absoluto 40 c. c. 
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c) Fazer agir, por algum tempo, álcool a 60 0|0. 

d) Descorar pelo ácido nitrico ao 1|6 ou 15 0|0. 

até uma coloração amarellada. 
e) Tratar, novamente, pelo álcool a 6 0|0 até des-

coramento completo. 
f) Fazer actuar mais uma vez a solução hydro-al-

coolica de ácido picrico. 
g) Tratar durante 20 a 30 segundos pela solução: 
Iodureto de potássio 1,25 grs. 
Iodo 2,5 grs. 
Álcool a 80° 100 c.c. 
h) Sem lavar, deixar actuar, por 10 a 15 segundos, 

os vapores de uma solução aquosa a 1|2 ou 1 0|0 de ácido os-
mico. 

IX) PROCESSO DE KIRCHENSTEIN MODIFICA­
DO POR FONSECA 

a) Lavar a quente pela fuchsina de Ziehl. 
b) Descorar pelo ácido nitrico ao 1|3 e lavar n'agua 

corrente. 

c) Tratar pela água bromada ou pelos seus vapo­
res, durante 30 a 40 segundos. 

d) Fazer actuar uma solução aquosa envelhecida 
a 1|2 ou 1 0|0 de ácido osmico ou os seus vapores, durante 10 
a 15 segundos. 

e) Lavar. 

f) Corar o fundo pelo álcool picrico durante 15 a 
20 segundos. 

X) PROCESSO DE HERMANN: 

a) lavar a quente por uma mistura recentemente 
preparada e filtrada de uma solução de 1 0|0 de carbo­
nato de ammonio (3 partes) com uma solução a 3 010 de 
crystal violeta em álcool a 96 010. 

De todos estes processos mais ou menos evidentemente 
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complicados, a maioria não entrou nos domínios da applica-
ção pratica. 

A nossa technica basea-se na coloração do bacillo de Koch 
pela fuchsina de Ziehl e na impregnação das granulações de 
Much pelo iodo tomado em solução alcoólica diluída, dispen-
sando-se, no caso de uma preparação destinada apenas a uma 
demonstração immediata, a coloração de fundo. 

Damos, a seguir, os detalhes deste processo por nós adop-
tado e que apresentamos á critica, confiante em que (salvo 
erro pessoal) possa prestar-se vantajosamente ao fim pratico 
e didactico, de preferencia, confessamol-o lealmente, tendo-se 
em vista a analyse immediata do preparado que, pela precipi­
tação do iodo, altera-se sensivelmente. 

a) — Fazer, com o material, uma esfregadura dan­
do um esfregado homogêneo e delgado. 

b) — Seccar e fixar pela chamma. 
c) — Corar pela fuchsina phenicada de Ziehl a quen­

te, lentamente, com vários desprendimentos de vapores, du­
rante 3 a 5 minutos. 

d) Enxugar ligeiramente a lamina pelo papel de 
filtro. 

f) Tratar até completa desaggregação da fuchsina 
e corar até á obtenção de uma cor amarella uniforme, 
pela solução seguinte, preparada no momento: 

Tintura de iodo a 10 0|0 10 a 12 sottas 
Álcool a 90^ 10 c.c. 
g) Seccar, sem lavar, pelo papel de filtro. 
h) Observar com a objectiva de immersão. 

O exame immediato da preparação mostra um campo 
microscópio minucioso no detalhe dos elementos. Os bacillos 
apresentam-se corados em vermelho pela fuchsina. As granu­
lações destacam-se em negro, com a cor metalloidica própria 
do iodo, no corpo bacillar. E m se querendo obter um fundo 
permanentemente uniforme, em preparação definitiva, con-
tracora-se pelas soluções aquosas de azul de methylenio ou de 
pardo de Bismark (vesuvina), não sem prejuízo palpável 
entretanto, para a nitidez das granulações e para o conjuncto 

da preparação. Tal é o nosso processo que, repetimos, offere-
cemos, despreteneiosamente, á critica dos competentes. So-
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mos na esperança de que elle possa ser aproveitado, já na pra­

tica dos estudiosos, como por exemplo na dosagem das 
condições de defeza do organismo pela indagação urgente dos 

caracteres estructuraes do bacillo de Koch ou seja pela ava­
liação numérica das granulações de Much, segundo o methodo 

biológico de Bossan, já na sua applicação com fim didactico 
onde, principalmente, poderá ter, talvez, acolhida, como um 
processo simples e fácil, rápido e elegante. 

NOTA — Entrava para o prelo o presente, numero desta revista, quando 
tivemos conhecimento, folheando os "Annaes da Polyclinica Geral do Rio de Ja­
neiro",' do excellente processo Ziehl-ioão-ammonea, publicado pelo Dr. Dionisio 
Cerqueira e que nos escapou á larga consulta que fizemos sobre o assumpto. 
Pondo de parte a questão da prioridade, publicamos, confiante na nossa própria 
honestidade, o nosso trabalho, sem maior pretenção que a de que o nosso pro­
cesso não se adopte sinão como uma simplificação do processo Ziehl-iodo-am-
monea. 

Tem se dito, repetidamente, que o caminho da verdade é um sô, podendonse 
chegar a elle juntamente, como, aliás, tanta vez se ha registado na historia das 
cogitações scientificas. 

L>e origirai u m a n e 
Conferência realisada fcelo Prof. T)r. fllfonso 
Bovero, lente de Anatomia descriptiva e J-fis-
fologia na Faculdade de Medicina e Cirurgia 
de Sâo "Paulo, a convite do Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz, no salão nobre do Insfituto 
J-Tistorico e Geographico do Estado de Sâo 
Paulo, a 3 de Maio de 1917. 

Signore e Signori, 

H o esitato parecchio, e non per Ia prima volta, ad accoglie-
re 1'invito cortese e.lusinghiero dei miei Allievi per unire Ia mia 
alia loro parola nell'intento di ricordare Ia data deUa fonda-
aione delia nostra Facoltà di Medicina: sono stato dubbioso 
anzitutto perchè, ad esprimere con Ia ínüiore oscurità che mi è 
possibile il mio pensiero, non oso ancora abbordare le dolcezze 
e le bellezze dei vostro idioma; m a per questo motivo non mi 
tu difficüe Ia vittoria su di m e stesso, avendo presente e gra-
dita sempre Ia vostra continua ininterrotta premura nel se-
guire Io sforzo di chi non ha altro desiderio che essere ritenuto 
come il vostro compagno nello studio delia meravigliosa com-
pagme dei corpo umano. 

Altra difficoltà, Ia scelta di nn particolare argomento di 
trattazione. Nella angoscia senza rilaseio, nella esaltazione 


